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A redacção festa jornal re-

solvendo tomar a iniciativa da

compra de candieiros para a

illuminaçâo publica de Ange«

ja cuja falta se revela constan-

tementepor notosinoonvenicn-

tes e muitas vezes funeslos,

appellapara o patriotismo dos

filhos da nossa terra, residen-

tes quer no Brazil querem Lis-

boa,ou mesmo em Augeja,aíim

de que subscrevam para este

melhoramento com a quantia¡

e seja permittillo ás forças

e cada um.
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Já alento: que, na ltusoia, toda¡ a¡ Otthid é o openriu que appmndm a

instituições nham-.nom ao espirito putriar- pmltuio c-m uma n um mas que,

chat o qua, em materia do industria, a pan adquirir a exporieneia julgou: ¡unil-

lrgislaçio 5 ainda a da utedia._0nn'pen_nvel, main uiulla do tra annnedo

*Em* '-°“ 33¡ ?37313 ?hmm-'m "'41 Hungria““ “iln'P'f'üãã'iã '.53or-a eclmr I u. a .. :e por

nmeina, nulo om virtude do uuctoñaacñu tado_ cloro entender-Ie nom o msn, rm

antminlslractivat eapoüaes; não remuho- casa do i'll¡ deseja trabalhar. o combinar

um a liberdade de trabalho ilemplo do¡ com eli-t as onndieoea do Ialuio etc. Du-

doveres o laço¡ wpnratim; não admib'nnta o lunpn do ¡amu-am, o amd-l não

tem a egnalrlunle entrr o operado e o pa» pink aliando-ar o moura nem anr despa-

trãa. Alm¡ rl'ilso, o Estado reserva-su n onto por este.

direito de l'ahriur exclusivamente um Ao pemmr esta nana e laio. que

:nude numerodcwuaosy esrwalmen- linda vigor-m actualmente na nuno,

to os destinados Io fornecimento do exer< toda a gema Ie record¡ do antigo rest-

citu e da urmldl; e em todos os nutml monI geral ou¡ toda a Europa, das _im-ow

ramos de trabalho pode taur, e ta: na da: o unido!, pouco a pnuno extinao toh

realidade, urna seria mncurrencia .t lmlus~ os golpes do liberalitmn, que, tendo vi-

lria plrtiuular. sur antlláonlo para destruir u traduzi»

Para estabelecer uma ¡nanntuetura| nmu › mes liguoírs mrpnntivao, nnta construiu

!abriu on uma ollieina. é preciso :lunar de equinhnw, Inrrgulhando a mau¡ ope~

liunço do governadora¡ província o qual. \ raria na anlrrhia dl command¡ brutal.

para a mneeder| exige a uprasenução ur A organisaçàn das fabrica: propriamen-

doenmentos que provem u imineidorle e I to ditas a do leu pessoal é um muco dit-

C'lnddida “4'15"“ '3° ml“"enllh No* fan-nte. Ah¡ druppalene o muro: nt nt

governos do Pelershurgo e de Moscow. u 'aos e lpmllvlites trabalham sob a ¡u›

essa aumusnrân m¡ licenca 6 canoa-lida'l-imiuaue ¡.nmed'ma do parto. o opnião

pelo miniatru !hn tlnouçn, sobre wniulllãporàm é euubuolndo w um um¡ prum_

da rrpemçvlo d-u nmmfuclnmr a corn-:uuranle o qual não pode exigir ¡HUMBID

"Irwin. e depois ¡l'uvu iu.¡u›ritq especial, 1 de salario; mas, p-Ir seu lodo, os patrões

que tum por tim averiguar a quantinkrlemàa podem ratuxir "Mirai-¡amequ a re~

de cunhustiwl (lenha) qua a; olli:in¡s ' munaraçiu durante o mesmo pruo. 0 I'll'

deverão consumir t- o numero Ile empre- gulamrnto interno da¡ latina”. aoaiguadn

Em"? ql“ SE ?mlk-'9”' ¡dmilür- pelo patrão. lleva sur atitude nus unici-

Os industria-s estilo sujeilm ain't¡ a na e no mñpinñn.

reítricções ptrtlrnàarça. que teem por tiu Ao um:: legialaão olhaial. a inicia¡

av tar e exagero a a 'IÇJIII e to enu~ va ¡rlicu r e o espirito amrciattvo teen!

sumo th lnnhi. o prob¡ lo crear cura.. por toda a parte. até nu :law

nas canil!” eslixhe IIIL'IIIHS- WWE. mais intimo do¡ trabalhadora¡ não' lattes

“o numero de operam! ou comum» e: 1 faria; uu arte r. un viveu¡ um“.

lcomhustircl, a ¡ucwrioa'lic mlministratt ii:: PMS-our eo qu: não m um o', lape-

omsidere inmuvaníoutn; a mesma pm _ ¡ario que nto toca parte de qualquar

loção, rnb o ponto da vista du wmbustr mais“ companhias. tmn Merrutos das

I. x'h na'an a mxilnudat _~ , "Mad. henlit ' eso:-

:ueiuu: ;Ltlrallre ;o Alta , nãl: é pormliti ::Em ;74:3 “migram r".

ido explorar nas margens dos rios. até uma: hllhns_ viagens etc.

cart¡ distancia das civlarlnr e pru-;ações 0 ligeiro uhoço, que deixamo- feito

importantes' quareer fahrims que PM' dos mw genes da legislação indnulrlal

”m “19'“ i Fu"" d“ 3" 0“ 'h ¡K' 7 na Russia. deixa-no! prev-er que osso

”W132”Cl) ll . o, Sd lt)r I r ',eln lldl lili Il" lll'llllall'l 0 Ill

lai Em. sem 'W ¡ 5““ Ç las 'ollicíms talvez sem atravessar a phase anaruhicaeI

seja previamente apprm'wl¡ pela autor hrem'va que umeterisa as outra.; so~

ria-ladrs da Euro I. As mas institui ea

¡ti-m csnnlher livremente os methodus e patriarohaes antu-.tnpnnrun-nn contra” u

WWE-505 dt' fábriütãhl: IS_OIFW'PA-IÇ¡›IeS é invasão do indivàduñlitao. lllho querido

que os uppmram e ›- cnmnaru. c #se 'un irmão gemer¡ a he .de.

Ibsorre u individuo, \'.garam ainda tu'w- C-insen'a-ln o espirito corporativo: man-

uhccirlu: pola lei e pci.” uso¡ os antigos tida a inlarvrnção paterna] do listado nas

Olhai“. relações entra os patrões e na o rios;

A estas deveres dos ndnstríaes nomes-.MWM traaii-¡nualmemg a deram“

superior dos limites da pruúurçáu: a Rin-

oonsoguili dmnvolver-se iuumtriuh
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ções dos operarios e artilims. Em geral

tudo u cinlalão rasto, que exerce uma pm ; rneule, suppríudo os seus mtos mamilos

Ilusão, tem dc ¡llsorever-st: na lista d'wua o evitando essas crises terriveia da fabri-

onrporzção, e o lim e object/t d'essa eor-¡czçãe umsiva, que1 rl'tlln momento pan

porq-:in sin delinillo* por lei' E'n musgo nun-n_ armjxm para as ruas dosgnndco

as cidades on povoar: * em que existelcentroa industriaes horda: misenvei¡ da

  

  

   

'uma corporação, é pruhrhi-in usar do titn- ilrmiums sem trabalho.

ln da ines": a todo aquello que não tem' E' hein da crer que o uatriarohalirmn

 
Averiguarlo, n'um ¡rli'gu anterior. que

a industria fabril ou manufatluxein exis~§

to nn Ilustia e que tende a desenvolver-sui

rapidamente, tornando-se talvez em pras

ln'twe n'um concorrente digno de respeito

para os prnduelm'el do eminente, procu-

raram! dar hoje aos leitores uma ideia

do mgium ou¡ que vire en: ¡adult-ia e

da macio que as leis, no regulamentos

a no unos, criam ln¡ pautas n'alla empre-

gadas. '

t

   
x

tem mn atestado_ "entar. 0 mestra :levante m dirigido a meu facil do¡ ¡milan-

nonhecer a fundou sua prolinin e let-ajuupos litierdadaime. nos niu oe nona

aan-ido pelo mam tres anna; comum-;am Petersburgo ou lmonw n repngnnte

cial_ Além d'iroo. @the exigidahoamndw e pemmlo_ queraiMl ha palmos mas a

ct¡ moral e aril_e l prova, p›r Itiesll- hnerrirna l/.mlres oh'ereceu i Ettropa ín~

do :le maresia reconhecidos, de que no; quieta. v i

sue a ferramenta necessaria para um nm- 5 A situação comparativa do operar¡

cial pelo menos. A althogoria se Mrwrnaoommldmotmns paira: da E¡

dáoplenndireitopara exercer a pW-;fmnohjeuod'oum '

sin e Miramar ottimm._ ; - '

l

 

na aprPD-lisígem mmpletl e que uãnvda Russia, apesar de todos os ataques quai!” Walkman": “gaja “me m “cum
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CEMITERIO EM ANGEJA

E' agradavel mui-hr o hora mini»

em que no :eo: jt a qnulio do catnitortn

que parecia lnterminauel.

Feu¡ l expropriação a pago o respeai-

vo tomou que importou em !50 a tanto¡

mil reta. em bruto ue ser iniciada a onli-

lrueçiodnamnm porauquaj¡ foireito

o orçamento que no¡ dizem-er da 'til

5000000. '

A prlmulra quantia tal de'pmmpto ll-

tiot'oila com um ¡tinheiro proveniente no

    

rendimento d'un¡ pouco¡ ao .nona da non- '

l'raria do Senhor que por muito Iumpo att›

dura embarhmenlo ou mesmo publico-

-menlo a servir na lutrrestoo particullrü, _

au que um conternnen nosso de bo¡

comenda e da decidida ordinaria pelo

bem na terra tora o desprendimento o

¡unicienle noragam para vencer tudo¡ ul.

atlridou o ir arrannr d'exueo possuidorna.

cito: o pol-o a render. 0 homnm que

poutle rehuwer este: dlnhoiroo, quando ¡olL

da contraria do Senhor, é o sur. José Nu-

no¡ de Pinho. um nos que tambem mais

leem trabalha-ln em henellnio um nloas (lo

cemitorto e que oe enmntra mnpra prum..

plo pan coadjuuar qualquer melhoramen-

to publico. A quantia que o sur. Pinho

murrgniu mharer regula, parecem”, por

muitoo "is. .

cresceram pois Il¡ etpmpriapio 2196000

raio que conjunlitmentn com Boosuoo raia

do donativos são destinadas a eunnrurün

dos muros. Rates 2005000 reis de donati-

vo¡ alo a prova de que em Augoj¡ talnhom

ha quem “aunque qualquer quantia para

o beu¡ emumum. Este procedimento além

de honrar ox pessoal¡ que deram na nona-

|ivne, demonstra egnalmonle que em An-

guj¡ já ha imagem e elementos para ou

fazer instante. quando haja harmonia e

oooeordanma na emprego um meios.

0¡ eavalhciron que grunmsamvnle su- A,

bscravenm no 2005000 rei¡ pm a semi¡

teria são: -

José Nunes do Pinho_ 505000; Manuel

Armenia Rodrigues, 505000; Manuel Nm

gueira Slmõea de Moura. 505000: Francia-

on Antonin da Cruz e silva. 505000 Iris.

0 exemplo est¡ dado. B' de esperar que

mais algun¡ individuos cononrmu eum

mais algumas quantia¡ para ultimar ao

menos a construcçin dns muros.

Yuan imundo já um certo content»

mento na fregurzia por as coisas irem lo-

mandu melhor caminho.

'l'nmase indispensaual que a junta Ile

pamehia raça uma rwnnmlu e sensata

administração d'esler dinheiros para que i

aquolle: senhores não se ampeudall do

[nham do que llzeram e para que outras A À

nin deixam de subscrever.

Se aqui houvesse mais harmonia. mais

nompreheusãn e menos illusões, nós p0~ '

deriamos mostrar o quanto vala a Angeia.

e quanto podíamos conseguir e melhorar.

dos seus louros apridms o servir do es-

cada para outras torres subiram e servir-lhes

do muito. det' tudo às hoje ¡nl'un-  

dalaa e sensnmmls divergem“. Senti- '

mosqnepeuãosaíbatinrpartiündeuir-

montamos tão pmpiciu qnedoumilp

rio o erroqu wiezjanâuhaiara-

muito. V ' '

'1 nn¡ podiam militanlnistandelhewlh-v.

Í”?i

 



Espirito Sãnw. 'da

õ'lnna eslrada para

Fan neve eannrce

COFBÍ.. da Vinil¡ r

Fantin e m Rñpninhn de Agua Limpe bem

  

'o

tr ln a

ú releravu

ari no lõl' do repulmenlo

\'Ipnrlftm-le.

cnrdapãas. Aa

rm, mas as d nian

pñ ¡'aPIÍiS. _já u

mn'

s ora

\mn Inu-Im e. ria d se

na)¡uq-.r, l; :rank ;can

. . para dnsñar.

da Charlrec, In-

namu vendiam

do as. @warm lu mp": Intima, 'ane á sua palavra dnlnppnia n nim desfiado¡ enimn nn sru aa-

usim e caminho das Marrídas ao menos bro nlliino, a não ser pur enem: de sem a-_wluuna tomavam n .sperm de uma per-ilha mm uma msm-a Inwla bnrdada a aim.

V ;lá à Boca da Barra. caminha que' podia

;à calar (aim se o pesa I no anuo a

qurm maia elle inleresaa. não livnsse aido do rngulamenln é apenas reprodurçãn da sn uma organisação ml.-

Ella-193 ng_ estrada de S. um_ ao Sn_-_

r! (estrada nec. via a“) eu “WWE

. ' '_ l

dmmww

rl

1!

.da. Referlmn rua a nm navlneínhn FIL'ÍHJP

temente em) mudo. cuidado em indu aa

suau minucin, dades. por nm anisia intel-

! q ar Adolphulandrignu Myanma¡

' :a ri e n pequeno barco, _ np

ten“ nome LL- «Elwaglc mma _1“,28

07,32 de _hnca _e D'f 2,de

a (ão elrganlrmenle langndo

e a maslreagao_

4 lrL nos @applie-

lhàa'eafgldós e'm çnnsirnc¡ a'cqngeneree.

ninguem dirá qu'n esr'e irahathn é ivilnkpor,

nm individuo reqcuunncimenw de mus-

t“: marital", WI? ,lesnjqne 1- a ouvi.

_ ¡ria! n qnepn sr. Alva

'fóilkiâ on'nnpanL-lhns no de mnylmanln

v , cómo aguiar. n, o buhnelr_ u

cnhíéahm ', as cadernne e m ' s, el

Mül'o bem 'lrag-arlns'o :obriga e n ças lln.gar~se do pnhrc lanmlm 'esperando-o em l Madrid, cr alnnu- ne is

Jde'ñ'r'çn. Nada eaanceu cnllncar a hnr

n aninha ,do cusillh rn irm a L'nuipelrpie

log' \

' CDÉDO é de liso. L has ne dim-unica

mnnhoa e grossura_ rula nn cum-

devidamente cnllncadn nm pequeno canhão

pura o mmp 'nm Ilaa Ilumina que nn

'em frrqnenlrmrnlr, ou para

á plôn na pharch nina córea

_ _ (arriann. a sr-pnros no Nando

(dniaeaealarea mnninna do: reaprcliwa va-

mos e irmes. rn'.

E' realmenle um magnifico trabalho ar~

líslicn, 'que revela nomeia rplínnee no 5T.

Alvurenga. l p

0 ,ari Alvarenga vpnde vala eleganlp

conhrucçño, fluulh uu lrnbilhn de quatro

annna Se algum rnll'rcclnnador nu amrlur

desejar possuir nn lindn mimn nrlísxiro.

\queira dirigir-se a Avlnlnhn Rndñgnes AI

m'enga, rua do Dnmjurdim, nu ao Muzen

“ _ 'ode au acha exposta;

("o-irllmlção lndnltrlnl par

nela de llce-çaa.-A phrlaria punii

cada nn «Diario du Guwrnnu, de 26 do

correm». danilo parlarerimenn s ."melca dn

lançamrhlo e cnhmnça da cunlnbmçãn ¡n-

_duslrlul pur mein de ençaa, à uuncrhida

nm Seguintes leram

«Tendo se alinhado duvidas sobre a

execnçid do regulamento para o lança_-

menlo a robrança da contribuição indus-

lriai por mein de licença, apprnrado pnr

decreto da e da membro nlumn, manda

S. M. el-rei declarar, de uccnrdn com n pa-

recer da direcção geral das cnnlrihnições

direcm. nargnime:

1.“ One os escrivães da fazenda em

enter encarregados da üscalisação do

r Jam de Iicrnça pelo arllgo 13.' da re-

":Êrido regulamento, ao podem exigir n

:escalação da licença aos conirlbuinlca

ngados a lala, na ocasião em que es-

- l! aa acharem no exercicio da ¡minar-la,

' mansão, arte nn nñein sujeitos to paga:

mio d'aquella imponha; '

2.' @np no desempenho d'eaie serripn

-dave'm oa alludidns agentes proceder com

a maxima wrdnra a nzbanidade,_po'r für-

ma a nan tornar'veaatnria um'a d_ 4 ' [ão

que abram em vw a melhor ñscalleagão

da iram; ,
,r ;Poeira !alia na 1icànçajaõ importa

Manlamenmna'unio' qnando ' o ;culti-

a

..a

lrnça do mesmo pode¡ * ' lg

5.0 Qua o dispnslri no 'midaãôgo N! °

21;:&NHL-@421 i'. .11'.

menln da mn

agqu na 18' , i¡ m'nnçã n due se'pnn

l¡ u exphc enle nn ngnlamenin da

¡In rellu dr is'de novembro de 4885,

plitavci 'in 'neta !alia da pupmenundn

cunirilm

Pago¡ em 24 de duzrrnhm de mm.-

,llnricmrr Cyrillo do ümmlnnm

I Tenta"" le ¡suicidio-op

Í¡Irina-I 'io @ln-er 01mm de

,iarilveiro anó AIVL-s .ima, de 23 annns*

Harum, aaluira. mlnral r- meradnr na

Írcguvzía (la Suuza, rnntrlho de Gnndm

mar, namora uma rapariga n'aqnella Inca-

lidade. a qual é tambem requestadn pur

um nnim lnniridnn, nun, apl-rar da sua

a ae ¡nsialenr-ia. não mnargnln ser especial- !london de rosas

meme allendidn. 0 namorado ink-Hz. nn-I

,'aerperadn com a preferencia dada ao seu.

Irival. pnclnmr mm nm mmpanheiro, lea-

lcmunha d'eales names cnmr'arladra, \'ÍI'l-l

sitio »acaso para n aggrerh

l No aalrbann de mae, José Alves, que

ão. nn bnhvña Lam ae mniln hrln wnn- 'acabou n ien irahnlhn m s rerln. ln¡ vlal- p novc_drcimnS› 0 :nm-m rpslnme :ln bilhe-

'4 dia nadas, enrolnníoa rrnveninnlemenlàmr a elriln no rw canção e darlhe aa le rm rompndn pnr um lnnuslrlal que n

boas-leme. e recolhendo a rasa, ao passar

,nn .-liin &nominth Mnnte na Alhein, fa¡

.anbiiumnme acromellltlo pelo rlval ciumrn-

'w e pelo seu complica; que o ¡anmnram

la param

'i' carina honrar palavras. dllaa em lnm

apurar 'n e insnlenve, o pnhre nperariol

rerebeu uma pancada; vendo“ assim ag-ê

grnlidn_ em smo nude nãu podia esperar'

urnhum snrmmv, yrslo lim¡ dlaianle a

paraná», resíahu valenumtnle aos ag-

gressorea_ ns nuaen, apezar na desegml-

dans em que se athavam.-doir canlra um

-irnqmjarrm na lnrla. nin podendo (le«

leur'ensr. Um das mnllrhnrr porém.

maia en=peradn por vala resistencia rom

que de rarln não anular-a. puxnn d'um

rrwnlwr. e :learn-han mnln n valente n-

pnz qua um cnnjusampnle re defendia na

cuvarrla agpressán de que era rluiim.

O L'lnm'lm [ni allingillo por dnta balas,

uma que feriu, de napio. n hraoo direita,

e nnln que entraanu nn caixa loraxica

pala hasa do pesowço, iu¡ alnjar-ea na par-

le mrnia da rvpisin dorsal.

As dclnnaçnu, ouvidas na povoação,

alarmaum na mnradnres, alguns dns qnaea,

accudindo an local, entonlraram o inleli¡

banhado em sanuue.

hnl'niullalanuanhl ana-nrrldn. fnl trans-

porladn ao bnspilal da Miserioornla. onde

o snr. dr, Edmundo Machado procedeu a

extração na bala.

0 mudo ne ferido e por enquanto mnl-

io malindrnao.

Os aggreaaores chamam-.aa Francisco

tia Proiesanr e Manari Cruel; em seguida

à perpelmção do trime, evldiraln-ae, não

sendo ainda capturam».

A ¡marian loml tomou conhecimen-

lo d'esle far-ln, parlícípanrln-o an tribunal

criminal do L' dislricw.

l

l

..naum-Emma em Ovar nina

1¡senhor! que contava me :nuns marina

'uralmeme a tzmedrnl de que !rala

 

l nairu dize. Chamam-ae D. Anna Amalia

:a Figueiredo. Cansei-von na na último!

mnmenhna a maia lneida a Wisin:: m

maria: !Oitenta as mas recordações her

ra -uas nas mienla amos. 0 mao ri-

'r'e -o nn passado;

'o caso chase appücnr aqui o celebra

sonqlo às Sally-MW. mafia tor-

mle em qne eita nonpm l,me~

a nn! nona Misa'- amdn a psi_ 

nula reswrarran." ~ l

Para mama:: «Mula Lonmncu não

'la senão ainda4

qunudn em quando o pnsngo para animarl

_um-idadrs das pPssors mnhkridaa qm purid'ellng Pri-v

Wcel-m ahiwvm. D. Am mm: dr Pigin-h dura pregar'na' carai-a 'hnrdanna'dn' nim '

M está em expns ¡ãn um trabalho dignn'¡í›iro de !ll de malçn da 1887, N'ndn as renln cunha-rem pvrl'ribmenlc (nda a \idawl'alanl _

de ;Li-1m »eu ¡rh! komo¡ lkñlldiíwúrpenglldms l. ganas. em lodns as nammp- local. Prvv_ m-me lase da sua rignrnsa¡

inqmrido a Javali¡ e do semi-'mudo nel

\'ençãn dn prescrípçõea nos rtgillamenlo!, n'rasaa rpistulas, rvrrma a eallncla mudem-.m am'. dr. An

crnlrla a quantia de 30 réis. Gnm n pro-'e

durin d'ralas duas occuparñrs n mm n

rendnnenla de una pequeninos hwcrea

assim virou a pnhrc senhora einqnanln

1M».

Paz ú pohra macmhía que nda rima;

mírrada roma uma mumla, mnmia, de

rrSIO ¡nlI-rrssanle, porque_ sendo snheíra

e com carrnpulnsa honra, ella ia de pal-

mlin a mrdn. Eram realmente dc um ef-

(rllo \'lvo aqurllna tnnlo e sei¡ annus em¡

brancas e !Jarra de Ia-

rangeira.

A grande Intel-la do Natal -

0 ("Ceira premio da Inleria da Natal, rle

(105000, Fahin

l lBil familias ne lrnhalhadnrcs du purln

de barcelona que estavam interessados em

dividiu em frrçrõel do um:: e duas pese-

las por varias pt $058.

!lol-le al'nm llrmem de scien-

tll - Fulham nus leudv s Umdvs Fer-

nando llayrlen. nm dos mais rm'nenlra

grolngur aircrícanns. mnhemdn principal

mrnie pel' suas explmam'wa nn rio .lha-

auri a nua ::alunos de Numa, Nebraska e

Canarana.

Desde 1805 que ncrnpava a Falem nr

geologia l nineralogia na ljnrwraiúarlr- 4!.-

Prnsylvnnm.

l

!lombo em ?hahah-Em Pinhel

foi muhann_ II'uvnn «Velas uIllmas D'IILjd'

uma nnnvearia, :lv que é pmprii-iarin o

anr. Ahcl Passos Gera'wrea.

_ Os galnnna levavam-lhe \nlnrea na im-

pnrlamzla de I:200§000 réis, que tram

Und: a sua inrluna, l

_ 0 pubre nuum man reduzido à mlae-

na.

Os lamñva não poderam err presas.

l

l

o crntilho mais antigo.~llm~

ba de ser n pu m nn lht'snmu .Ia rn'

ihpdral de Bruna“ L o mai antigo cru-

cinxn cunheculn: e de maneira, rn a

ana de 1X seculo. epnrhn em que rn vm-

pregado no local em que se innlra ac-l

O

eslá rewbhdo de uma :unica qua:

l

›

Cb .

lhe desta ala am joelhos. tendo na cin-

iura a palavra Gen-ami, gravada pelo er

tnlpwr. que trabalhou n cmcílixnr

Os anligsa chris s evilavam rrpresen»

lar a crucinxapã : é só rln mrldü do se-

cnln Vl, que se faz menção de pinturas e

de mosaicos. ñgurando Chrislo na crnz.

Has repetiu-mn!, que se não conhece

crucidxo esculpmradn anlerior &queile de

que fallamoa, a não ser um do secnln ill,

encontrado, ba alguna annas_ nas rninaa

do palacio dns Ceaarea, em hnma; sendo

Indaia esta ohn de nm pago, que re-

n o asnmplo eva çnénlplnra, por

n'min pm mm a religião abriria;

.Insular ali-tracção. Em 4772,

aa damas da adm em França¡ tavam

 
l
nn :on-i. na!"

As (lamas Lwn'nramnu Iago indu, agnrn-

rarn se-Ilzn á usam e começaram a arran-

rrr-Ihe m hai-dadas, Em um d ' '

, Langua- uerjda mundi.: :almaJixeuAumaJmc n.._prjnan›us.mia numa :a

nd !nal de 23 de grnnile pane do seu li'mpu a uma jam-lia risonha. Dnmmwm pouco a tmn: Bcou

v ne crlrna a "3er meia, 'onlrvabriudn de'aelnmm unirn lln na nim. Eulàao Pim'

tipo mnie and!“ que haiia _wmmuio

do o que Slil'l'e'ÍN'Nl. nan-

' l

no dnmingo,

. , r ›¡*

chegada - Chega“

a emdlrlda, mas pela mnlrn. vida de eat-rever aula!, Por rana nma'ilã, à sua 01 ni-i' du Fundão (Angeja) n

gnxlnyrde Cash-n e ana

mz““ familia. ' '

Su: a wc" Lvrm sirin rnuiin visitadas pe-

las pessoas princápm da Angnja e -de iodo

o rnnrelhn.

_ \'lvn a Ill Iacri-Um chronirxla do

Valim”, puhhcnn ultimamente n seguinte

pouco mais ou menos a reapvilo da mu-

lher:

uDeaLle n mais remain antiguidade que

a mulher dir raiar aendn npprimida polo

homem, quando c ella que Irnz agora, e

tem lrnzírln sempre, desde Main. o homem

pelo hndço. A mulhnrtpareoe game; dolo-

roaamrnin pela sua apparante ”e cravidilo,

quando se r¡ a aurapa :mhnrnn que os

grilhôua que n prendem .m bastante ma-

leax '5. e bem lwns para quem na aabn

anppurlar como ella.

Uma encamndnrn parisiense, anblll e

graciosa entre lonas. dizia ha puucu tempo

!quo todos os maridns do seu cunhncimvn-

ln eram governados pala¡ .unas ¡nnprías

mullmea !lar exclamaramdhw

_Camo . im; [mins na marido:

-Sim Iu ^ . max* pcrmitlmnmn dí-

zer, que »uma mana Files, dendvuccpluar

um hmm!

-B'ml já vn qur- á uma rxrppçllo.

~ Sim! mas esse um_ é gnvernndu pela

mulher na nnirnl

Um rhí nim de certo modo num-n', cum

n qual munn-nhn amigas relaçõr's, declara

'qua a mulher, pel" contraria nn que rails

dl1., otmipa um lugar mnvln prepondumnw

;mw I'lllnmln qua pulam

!alla pur¡ w fazer la um idnln.

Era jnslamenle n'esxa mnmz'mo, que um

¡':iv'ilheirm I¡ nw-n de amore¡ por um.: qum

rallavm nm Mm": nmilu pwli'ns a :em

pviln .l'nlla. uhsprvaurln que essa joven

era um wma Ieim anjul

won 1m uu) vevlaw'niru nnjn! replícnnn

homem dus rengcuu's. QliFI'Ná o amiga,

pvr vcnlnra. que, eu lhe raça a anulyie'

d' ao¡ seu prñPndidn nnjn? Pois ahi \'nel

se aujn a inunarl u da calvin. Hour. chlo-

m. pilllelluru_ enxniru, irma. magnesium,

e mqu "His, poupando-me n'eslc mo-

menln Í¡ indinnr lhe n resta. Max nm resn~

mn, euc sm¡ anj». é a combinação de Ire-

ze corpus si'uplns, n cinco merdas, doa

nunes nenhum é previnem meu ::am ami-

ga; sem hnI Mude 75 0|0 do pezo, que

é agua chilm c hem chilra,

A esta Considerações. quer sejam on

não justa!, ou mesmo razoaveis, respon-

ãau n amigo !rinmenlez

-Svm senhor; seja como quer, mas

devo lazer-lhe notar, seu chimico das dn<

zine, que tambem você é compania daa

mesmas hnrnmlangu; mas arnqnanln á

delicioso e agradavel ver e lotar no meu

anjo encantador, só com repngnancia sn

pode olhar para você, aam nunca lhe ma-

cherl

As combinações não podiam, nos doi:

rasos, produzir n mesma similhanpal VoclS

ñ nm pexrailo eaulermo; a ella... é n

men anjo.

E ó cnimicn calou-rem

uma dia'tracção: nesñar Mm. e entrem

nhlilue isso de mania¡ até a mile

Nu mirins da Ienidos da ia uma

¡nfama enarm, :lim de poderem foi-ne 
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Arthur leu e Io'rhon'¡ ler a'C ta para

eertiñrar-se de que se não enganar¡ da

primeira vez; e-,,_adininhando o motivo

porque desejava que Aurora canas! :mn

o sobrinho. teve nrn ¡orrim de desnreso

e compaixão para o cabeçada mnrgador

Dirigida“ ' sua carteira e antever¡ estas

palavras i

¡Qu-nda. Aurora. Surprehendido me'

deixaram» tuas nuvu. Iaras esperava.

mais dia means dia. 0 que não esperava

do rnorgadrr era esse procedimento para

oorr'rtigoüNãn tem'duvida; sé forte e ur te

livmei 'do ter¡ "rango '

  

  

 

IV

Éra em dezembro. uma noite escura

d'o ar creme _rm na¡ só. brilho WB*

trel'a ven-r rasgar as densas trevas, O !riu

trespassara as carnes até lt merlntla.

A meia. noite batia lentamente nr) sino

da torre e dois voltas. bem r-mbuçrrdos,

surgiram em frente da casa da murgado.

O silencio era apena! quebrado pur nl-

gmna rajada da vento u pelo ruin.) da lun-

te visirthai › r V

_8' a iron api-atado, dilse uni dos

antnn.
\

-l'racizamenle, respondeu o outrol

Mal acabavam, quando uma ln¡ impura»

nau e dasnppureceu como por encanto por

dentro das vitiraças, duma ¡Inells de ea»

cada.
_

Era evidentcmalur um atual, porque

um dos vultos nppareceu (l'ahi a instantes

com uma escada que enrnstmr corn pre«

canola vl parada e subiu. 11m pequena ru-

lo nus vidros fui n sinal para se abrir im-

niediatnrneatu n janelln, Uru novo vulto

Issomon perguntando caro voz sumida:

- '.'s lu, Arthurln

-brrn, sou. listas preparada'l

_Ao tennisnor.

lirrarArthrrr que com o seu amigo de

colhgin, Garpar rIo Couto, tinham empre-

hendidn r'aptnr Aurora. A

Arthur ningin a sua noiva pela tintura

e principimr a descer man toda a pri-cau-

pilares degraus da eat-nda. Crrnrrr lbe hatia

o cnwçãu uprr-sanriol 0 que arontecuna se

n'aqnelia momentu uuvisat-m um ruido em

cara rio rnurgndo'l'l

0 rapto estava Ír'ilu e ao l'rritava descer

mais dois drgrnns para Arthur depurartar

em terra o dnca fardo que anpportava

Junta do seu coração, quando nm degrau

da canada natal¡ e quebra. caindo com

enorme irrigar Arthur cum Aurora enlaça

da para um Indo e a escada denunchote

para outro.

Aurora deixa escapar um ri!? 'lr 'or

rm' e deslrrllece.

Gaspar do Couto, rapaz rr' o -3

do de enorme' presença du ›

hruaamenm em seus brngr

leve curpo laminado de A

Ie n'arn momento corn e .v t .

amigo.

   

Passadas as primeirar r as-

par parou a paz-tz a i en-

te. O silencio sn nbsol .

Aaron !ez entâon r, .u ., bu»

aeiou um pouco e ter; i. pu 5 argnn-

  
tar anda e com quem ›

Logo Arthur e (hip

achando até graça ' _

Lideule, que, felizm t-Jnxa mars

complicações. __ _

  

casamento
D'abi a dia¡ ce' r : .r :4 '

" "an pelos
de Aurora a Art'

sagrados laços (lr.

Prosentementl «M r

dos nana ¡Ms .

duas marítima“ '

 

A? 'na penhor

'inibem

 

   
   

. , v

mnriypztermmpeuae pan en-

-A lua inimiga não pesava de uma

. V “firm. iv n

_Caçarola 'o nan. Quando a encon-

trava, via-a sempre simples no traje, in-

É a É

e uma certa graça altiva the attrahmn.

.luinnvavoe ,nos tinha “tração para o cel¡-

bato. que queria am soneimu À

Num ratio, em que estive a banhos em

Dieppe. pensei que ia tornar-mc motta:

apaixonado pela bella senhora de Onepunr,

Nada (Ie ptattrnrca me inrpatliaipara esta

aventura; muo plamnísnm. an tor-ma. t'ra

de rigor; na correctamente a minha tx'rr-

w: pensava que ia quasi a (ln-,nar ao Em.

quando _um vaO dia a, nenhum da: One-

pont rin a bon¡ rir de mim e wnlcíssmr

. iç que uma das sua: amigas de convenlu,

góplna R .. tm cnrrespmrlenria que cus-

tumavam trocar, me havia inauipmvcnmtt

u air indiscer doubomens. Ninguem

ec partiu and: mim.. - l . _

|5an esta insutome, esta inirtign, ims

pedir¡ me da Ina casar ode ter na amam

|C.

Em muito forte! “um frrmres inrlignos

d'um tmum plante. Trl-:rhia arranharlo

de boa vontade. O iso-u pensamento lnrrw

rar-se uma obsessão qnn me impedia dv

trabatlrrrr. Via-a em sonhos, corn urna tbe-

smira que lbe tinha Edndn, ourtarrdu por

toda a parte ,os nua du meu destino. De

longe a longe. vir-a em reahtlade, impor.-

siwl. diminuindo como um ciriu; n-a

ainda encantadora.“ Teria quando »n-

contraI-a aborrrlnavel. Queru mir? resci-

vi extinirilrvme.

-Pnbre Iommi emlnrnaí eu, tn ama-

ral-a l

-Talrezl prr'segniu o meu amiga; mas

não tinha então consciencia n'est» nrnrrr,

r-ra riu tm là que a mliava. Fiz - vi»

silas au unnisrerio dns «bras punir 4 pu-

ra ver se untinba urna rrr lãü um Paludo

n'urtta das prrrvm : Pen.“ que

d'cstn \'rw. a mr-.luutt mam nan ¡mr-lia rn~

to-rvir. Ella. porem. !uubr :l em visitas:

o swrotrrro do mini~tru vra ainda o mm

rtm'u'uma de sun amigas. Que dias"

ella? igrrom-n; mas teria a certeza que.

mais esta Vez ainda, me havia vencido

Resolver» por termo a ¡ah! quer n uns-

,tn de rrrrr P~clndah›, ou «te nrn passa abn-

minuvvl. Não sabia urrrnn. O nraen (IlfnPñ

cetrvma a (rt-.c an dcsrjrrtat Foi prl'Ê .sz-

mcnte n'nru bad» dado nu rni ster-io rm

rrhrrs publica onde previnir-::nr de ruim

como wal~i<l p não (onto l'ÍIKI'nhril'ÍI.

Truuxer.r›me alii a m-rr made, (r untada

ou a fatalidade_ se tu qllerm. Logo que

chegue¡ vi Sophia l! . com ::na rui», rn¡

direito a, estas eerrh ras e depois de nm

 

  

  

 

  

    

cumprimento mrrvct-r, r'1\n\'¡-Ir-| Slrpllin_

para d'inrar. Devir ter nm aspecto Ierr¡

T'I; l'ranrra as strbrrrnrelbaa. Não tinha o

i 'r -.'rr desejo de dançir; estara pw-reuarli-_

;na Sophia se Musaria. tornaria

r .otario para provrrrar uma »pr

~(moh-'vie sua mãe. Sophia union.

qnaai alugo-mente: ofírrrcitne o braço, e

¡Intimo-nus.

_Quer dancarl - perguntei-tha. senna-

menu'. quando estavamos no meio dns

walsiüaa.

r, respondeu-me no mesmo tom.

rm. é melhor.

Fumos, de braço dado, na dois carai-be,

 

  

batendo da unlera, até um pequeno salãos'

um boudvíf. onda estiressemrrs sós. . . Ella

sentou-ae, en consertar-ma de pé. .la tives-

te alguma exphcação seria, cheia do odio»

com alguma mulher? Ile-rias, n'esta caso.

perceber quanto é necessario para que o

homen: guarde a sua superioridade, a sn¡

segurança, n seu direito absoluto. que não

contempla hxamente o seu adversario le_

mir-tino. E' tão nenaso tentar lallar a uma

mulher como se !diaria a nm homem! Sa

l vemos empallidecer. cmr, irritar, pru~

lutar 'Jg suppliar, podemos dixer adeus

4“¡ relhonca, a exprobação, ao aaathema!

"ñ po'n ou abaixaurlo oa ethos ou

. . In-oa para a oantampiar a expli-

i " ' u Gonleaaava o meu es-

: minha indignaáu.

r (Concinúaj.

   

     

.dinerente às Iwrrenapus qua o oponente-

' w“:, 4. o.; NV

A FADA amonosa,

_Ouves Nihon_ cnmo a chuva do'aspe-

ro dnerrrbre açnura as uma: vidñiças, e

o lento tinha em Queiaur'nes ao longo rtu

corredor? EM um¡ monte tenebrosa e

rrzedonha. Ernanante d'nqaatlu em qnevo

pobre tinta da l'riu á port¡ :ln rico; neste,

Im baile, redor-:minha no vr~rUginosn rteli~

rio rias dansas ao clarão dus lustrea dou-

.nadas.

' (ilha, querida Ninun, deixa ahi os tens

sapatinhos dr- Sr'lilu, a os tens bella, enfei-

tr-s, e vem :Ir nlxrvte nos meus joelhos,

jtrutu , bom fuga sa'utar.

Qtlt-grrkuiurh esta naun: uma liturgia.

on arús' um lt a conto de ladas. ' '

Savana_ minha boa Nin . que em Math

pas qn» Ja vão longa, havia no alto d'urna

montanha um wiho chalBHO snrnlmn e iu-

grrtrrw, na ' " A Wikia-17'

lnrrinhih. lr'irtc ' ” '

,hnrncns cohrrtrrs rl'arrnaduras de lerrn \'P›

ia 'am nome I.- rh' .sobre !uu :meiasf e

san' se que alI su'gunte de armaseraln-ru

colhida pt'lo aonde Eogucrrauri, senhor da

r-;rstnllo

Se vi as este velho rnemim a paslrc'm

ao longo das galer' s, n ouvisse¡ o eum

estridL-ntu d¡ sua vnz, breve e amvaçarim

m, añrnçwte que tremerias IiBmCdt),DOlllrr

acrrntr-cía a Orlr-tte, tímida o formosa dou-

zella. sobrinha do conde.

.là reparado de verte, de _manhã cedo,

r'rn alguma. mam mb¡ dos camp/rs que

desabrochar aos primeiros beijos do 50| pur

entre artigas n sarça. . Pois era assim que

crescia e ae desenvolvia a timorata dun~

nella, nu meio de rudus cava|elrns. Our¡

do em crearrça ao achava entregue. ao

nus infantis, e avistnva .seu tio, (Meta.

terrornlna os lulgn us o os olhas se lhe

man-junta de lagrimas ; e mais tarde.

quando ja era mulher a form.rsa,u ;ein

l rolha dos -iz-:z suspiros, se lhe ;rpa-

n sPnhIrr hngm'rrnttd.

Orlr-ue habitar¡ uma tnrririha isolada. r-

rrranprw-sr em twrdar Inrnusrs a burrth

Iranieiras. dwuanxarrrln ri'enn traballio :r

inter uraçñn e a curnernp|ar da jam-lia o

campo rle vsmerllda. e o ceu ¡tzu , e_ rio

nnute anrnurr \ez s se não levantam da

mma para olhar pci ¡tita para as Calmh

!ãhl

News orwasiries o seu coraçãr de. 16

annrrs «rpm pe rxpaços veiosl- .

perguntando àq rllns irraãt radiante: a

cansa tlr z-gíln o que :tr-mn.

Pa ' ins. pu én ,.as untth dainsirm-

nia. e acalmar.“ e rem-nie_

d- amor. vii¡ de 59 abraçar

I-t peso çu du \'vihu carol ru seu lto; mas

uma rudr- palavra, um l'rionihrtr,dcttzrlrnm

(Mx-rtp, que. lrc rrerrtlu rutrnnava a agulha.

lista ¡rnbrv- raparigr, rrr na ara Nnrnn,

an- tu tanto :leplrrrm era como 1 lldr v¡-

çma e lragrnnle, cujo Irriibrr !a dust'jil.

. lim re u dlrt :r ureiarmdim tlrlvtíe.p›'n›

sam-r e .rbsortr, sr'guia cum .1 vista dons

mlas que voaram, qrtanlo de repente on-

rin, pr-ixrrno do .-asteltir, uma rnz suavre

hrrrnnrriosa: inc¡ ou , atralrirla por

aquclle sum agra-laxrl, a rxisuu um Ireílu

P elegante ntaurtrhrr que, soltando (lua l.)-

hios uma cançio, implorava husprtalidite.

ESCHluIl-U, e nio rmrnpnherrd n as pala-

"as que nutim mas a voz mai-ins¡ do

marrcetro txtmpríulirlrlhe o coraçãom, sem

que soubesse purqur', .sentiu correram-lhe

lentamrma pelas Incas abundantes dos de

lagrimas que iam cahir sobre um ramo de

mungarona. que ella sustentava, na mão.

0 castello continuou babado, e nm dos

seus homens d'nrrnas gritou do cima das

muralhas:

_Queira retirar-se, senhor. Aqui dentro

só hn guerreiros. _

Odatte, com os olhos sempre iian no

manocbo, deixou escapar, hunido das sua!

lagrimas, o ramo de gernna que se-

gurava na mic, e que [oi cair aos pés do

cantor, este, levantando oe olhos, e vem

dn aquella loura cabeça, beüon u ramo

¡qne apanhara, e afastou-se voihndtrse a

'tada passo.

Quando o mncebo tinha desaparecido,

Odatte lui ¡ioathar-se ou seu senuñexerio,

e ler ahi uma longa oração: agradeceu ao

não, sem o que agradecia, e sentiu-
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, mangemn¡ que Plin per

anne¡

  

 

o s 'f V V Y l

-e 'atenua-wear; .r-

hreuen “giga” rala s“¡ü'd'h

ra, e do meio

dar mas !clips tremenIeenulr ian'tu'nÕnña

  

de'l'rrgn, tor-!za

tidn cbr de derrames. .

_Matta disseram ali¡ mm ,vez me' '

a Wma. eu sonal'ada #mamar naum¡-

nlra enr e Lots; moludroso trrrVAüM,

poran tendo visto que chorn'as, acurliu-

me n desnjn de amour a rante distante

  

 

gn- corações, a unrr nqrwlle¡ que suspi-

mm. Tanta visito a chnupana. ,

Irrriu, e às me¡ aprnz-un; u o 'são

. o , y ~ »530:
,pç nh_cam1M¡D drls man's nrmããiriaâãs

n é o

 

  

 

d-r pastor ao'weptrq @uma

ib m mm [na “btt-“ha s'

v aos. gun seus corações Exultsln d'a-

lu: ,3. ltrbrnr uma ns hrrvhs nos carrei-

ros, nas tino» .ardentes dos fogões alin-

e ctn toda a parte :ronda pousar o man pé,

nascemos b i srrs temas rollouuioa.

_Nao rlrnrnnrs rn portrnlo, ürtettv: eu

4 _ a“..ima ¡idd Amorosa. e vou estancar

ar agrrmaz que hml-Im de leur nlbos.

E enamenlruu na sua lldr, que :e trlna~

furrnnu de novo em bolão, redobraadu na

falhas.

Bem sabes, Ninon, que n Faria Amorosa

orla é um¡ lahulat Em nussa lar a veria

tu em giro constante, e quantas vezes não

tt-na iamantudo oa drsgrapldnx quo não

acreditam na rua existenrial

Quando Odette drapertun, o sol illnml-

nava u :seu quarto, to canto dos passaros,

ao nr hm, rhrrgava até ella, e ,0 vento'

suave da manhã armadura-Ibo as trança¡

luurss. perfumaria pnln primeiro braíju que

dera nas dores.

Lavarrtuu se alegre, e passou o dia a

cantar. aspv-raniln anrlnsa u crrrnprim'ento

das pru'mssu ri» [um rala. Dlhava a men-

rlr) ptrn o campo, e, sorrindo para os pas-

:otros que passavam vunnrlrr. suntia agttl-

ruas qur: a obrigaram a trluviulentns ner-

Vasos, e a himmm ~e as suas mam delica-

¡14! nm repetidas primaria.

Tendo clt'gadn a noirn', Olrlttr: desceu

para u sairia drr custelln. Achava-sr* alii

perto do aonde Nrigrmrrand. um r-avrril'eir
m_ que escutava ls narração:: rlrr vcibo a-

naum

Ordem_ tomando a_r4n:a sentou sa dian-

tn_ dr¡ .r ao rwle u grilrr Caut'rva, e (ea

girar entre as srusderlosrr lusa de, nrurñrn.

Ao tempo. port-m_ th lrubrlhrva.vnltonos

olhou pin¡ n cnvaiieim. e wma-Iria na

man n ramo rh! inauguram_ a advindo-lhe'

:rn rncsrrru tempo a \er rirnw u rnaviusa

reconheceu intro Lois. um grito de alrvgriá

   

   

ru lIl:tr r› mIIur inclinuu-xe sobre o fogão,

4- co.n›';'_0tt corn n atiçrrdur de ferro a ma~

:rar us tipica. V .

Creprlrur o Juazeiro. as r-hamrnaa elllr

bmwcerarmse, [mei drdvntr-s ~altaram

e. d» repente, do rncin das fttiir'as, surgir;

Amorosa, risonha a apressada. Sacrrdia do

seu manto w-r le as rauins animo-es que

roman sobra a .soda. srmilirantra a pa-

lllrthn rl'rrrrro, precrpituu sn nu sitio. e

invistw| para u cunha, crrllncomse por de:

traz dos du . jovens Alli, ernnuanlo que

n \'c'lho (“Availelro cont-«tva n combate

normrusn crrttlrn os inñeis, dissedbes du-

remonta:

Arnae-voa mens lilhnst Deixne a¡ recor-

darñes da passaer u anslera velhi'ne. dci-

xae-lhe rambem as ln , s narmpões d'lo

pc do lar. A' crepír da chamma. que

  

  

    

benosllurvenles. Tempo vira em que ana#

winrar.: os russos pszares com a lembran-

ça d estas horas aprasweis n doces. Quan-

no se ama aos t6 annrra, a voz é inutil

um só olhar diz mais que um grande dia:

curso. Adoramos, meus (Ilhas, daiane !aliar

a velhice.

Depois d'islo a fada cabrio-os com :nas

aus, e tao bem, que n conde que expli-

cava corno o gigante Cabeça do Pam¡ lot-a

morto por nn¡ terrivel golpe de Giralrh,

n pueda erpadn, niu viu Lois depor n toda mula.

/f'

-(Wah);

arrumada_ nas uma :rm gentil', uam nas 'i

da Goma e nm_ longo vu-

iugrirrras. O meu encargo na tura é ree'pi›"

mg¡ m z roupa dnslrutns cnnjugaea, '

uslevn a ponto rle lhe eStluPiH'; e. pm. _

se não misture sabão o ruido dns vazios -

seu primeiro beijo na !mate da Odalia, '  

  

  

   

  

 

  

   

 



  

  

   

NNUNCIOS VIOLETAS

'LA BORDADORA

LI hm:: de «LI Bagda"- da Bar- Index-nn

numa, periódico de Dion y Inline: e

leiloa, um do publicar nn pre-:lona Al-

hnrn'duhewllrlol, cima y aim um

doc. todo mio hora lord“, liuiéndole

maldade ll) parloodon y ninguna¡ nn

III ktru.

 

     

:miuda d'eue mesmo lílulo.

Publica-n Om Duration¡ nos din 10

!D a 30 de md¡ mel.

Sn Adminialrlnion.--Escndlllers| 55, Bar-

coluna.
  semestre l pescas, e pnr anne 7, 50.

Plllllllllill ll biquini Minami

FERREIRA à IRMÃO

ll. lllll m Blllllllll, 'll (1.“ casa ari-I da uqlin h Paulo Nm)

DROGAS IED] CINAES. PRODUCTOS GlUMlCOS, PHAMACEUTIGOS

E PHOTOGRAPIHCOS

 

Callecçlo completa .dos granulos dunimntrims de llurggmeve, sedliu Chinleand
a outros productos comprados na as¡ do anclor. Fabrico de checolawu me
uuunles e medicinnes. Especialidades :anunciados nos jornaes e todas aquellns até
agora conhecidas nl therapeulíca. Vancina ingleu, linluus pur¡ o cabello¡ copos de
qquin. lximlo de cama de Licbigi Ferros e insirnmenlos eimrgioos, avulso e em
em estojos para preço desde 3.5000 a 305000, podendo modidcar-en os esij A von-
tade em qmnlidude de letras n preço, caixas d*auiopsia, umpulapões, urelroiomias
mnlesllu d'olhas, e para enrahir'ns denlasi Porceps, enpecluns variados. :pyarelnos
d'Eamurch, manhínnl a esmvu electrical, lnrygusoopios, seringas"er injeccñes sub-
tulmell, thermnmeiros clinicas, aleloscoplos-eln., ele, e asi-ojos VISÍOS. Apparelhos
cirurglcos em geral como: algunas, \'elinlias de praia, mlanhn, gumm¡ alasllu, ior-
ma variada. Funda: direitas, esquerdas, de lindos os systemus nu¡ hoje conhecidos,
simples e duplas, para homem. mulher e crenças: dim sem mola espanha! para
crenças 2 meras a 6 annus. Ginms ellsiims para comprimir n vemru, ditos e hindus
para rupturas no umbigo de crenças e edulms. Almofadas d'ar para doentes, tubos
dimeuludorns pur¡ os dmeamns. Meias elasllcan de linho. algodão e séria, compé e
um pé Itá Io joelho, cn e verilln, e em peças isoladns. Suspensnrius pur¡ os es›
mins, escudos o pspheras pan lonlicnlos; urinoes de diversas formai; banais para
géln, passaria: de'rurm: varilda e Ventosa! npiradoras, em., cw. Sr'ringns de todas

Iyltemls conhecidos, e borracha para injrwües e clysleres, do cap cidade desde
12 l 1:000 grammas. Seringas e borrachas com L-unnlls para livnnrius vaginaes. PuA

" -' lnoels tectos n curvas articulados com espunji para a gargaoln. Mamadeiras c hnrn~
ls pàru exlmnir Ieile. dim para collocar nus peitos, tem e syphõea de fôrma.: mui-

An variadls. Tubos einsllnos de diametro desde l millimelm a li ovnlimelms; diio
mudo para esgoto Lin tumores, etc, Therinomelms para o tempo e pura banhom amo
metros, almnmelros, ncnsimetrns pvumcsm, harcmelros. miscroscopies, e lentes,
llmolarizes e capsulas de porcella, :lampadas a llcool. rclorlas, balões tubos de

V vidro, frascos iuholadns. provem, 00er graduados e apparelhos pam limonmlas ga-
" !Mu

* Wand-s por lunlo e a retalho

.u
m

CONTRA A DEBILIDADE

Farilh pellnral ferruginosl ;hannah Eram e¡ llele-

Preninso alimento reparndor. excelleule unico reconstilnime; csi¡ farinhaY a uni-
nicl privilegiada e legalmente aucloriaaria_ é muílo agradavel e ulilissilm para !alla
deappelile, doenças de peito, para convaiesmnles, ;resmas idosas. crcanças, ane-
mlax, em geral para os debilinnoe_ qualquer que aaja a causa da debilidade.

 

'VINHO NUTRITWO DE CARNE

_ Unico legalmente anclnrisldo pelo governo. e pela junla du saude publica de
ringalY documentos legalisldos pelo oonsnl gem¡ do Imperio du ilrazil. ll muitu ulil

.ln nonulwoença do todas ns doenças; angxneuâa considarm'elmenle as força aos in-
'diüiduns debiliudos, e encila n appeiize de um modo exlrnordinmo. Um calicn d'es»
to vinho, representa um born bile. Acha-sn à venda na Pharmacia Franco, em Belem
e nus pñncipaes pharmacias.

 

CONTRA A 'FOSSE

XAROPE PEITOKAL - JAMES

Em no prllemm lívm de meu¡ de

Ilocal da loan. O unculnóde 400

lúh. Pedidos¡ ¡Mimi-nan de «Gazela

Jorn-l de moda e orgão do¡ grandes

     

    

  

    

  

   

      

  

   

  

   

   

    

      

    
  

    

    

  

 

     

 

    

  

     

 

   

   

 

    

  

  
   

  

  
    

Assignllun em Hupauua o Porlugal por

criadora¡ par¡ pós e liquldus. Fios de linho; esponjas; Iigndnm de tecido elastica: U

novo ALIANÁCH PORTUEÉ

llimlor-fnprlelarl _DANIEL D'ABBEU JlllllOll

  
    

 

Um volume nitidamente impresso. em bom papel, nonlendo magniaus produções
limnrin do Clmillo Castello Brluno_ dr_ Alves Mande!, D. Clorinda de lutado, l.
lgnlcii) de Arlujo, D. Guiomlr Torrezlo, B. .L Vidal, D. Adelaide Sophia de Souza
Emil“, Elio (leur Iadlado Iluuel da Mnnra, D. Francisca de Blclllll', dr. .laio
de Deus, F. Gomes d'Amorlm, D. Alice Moderno, dr. Mello Freitas, Anlonio de Azevedo
Camilo Banco, F. Fernandes da Cana, Allan-in Punenlel, Aiuandre do Conceição, Go-
mas de Soon Junior. Manual dci Palacio_ Marilno Fraca, luraes Cursino, Alvaro
lendas, Anthem do Quanulal, Gvãn de llello n outras; touradas. logogrlphoa, ele.,
:tem das labeilu do Mlulllô a d'uma desenvolvida sanção d'annnnn'os.

!Ilustrado com 0.! retratos de Canin?) Castello Brunno, João da
Andrade Corvo, Theophllo Bug-n, kamalh“ 0mm, Antonio Road-
guns smpuo, 901194179: Crespo. v. d'Aimeldn Garrett o actor T¡-
borda..

:In-gn 100 :in

A' venda em todas na livrariai do Porto,

do sor. F. Nunes Collares. rn¡ d. Ainlaya_ 18

A cnprcn alterou,- am

por cell..

Todos os pedido! 'levam ser dirigidas à ralzvtclo a dapysil» g.

Rua do Loureiro, 58- PORTO

'nunsnu wow PUHiU

CASA DE VILLAR D,ALLEN
237, Rua de Sá da Bandeira, 239_

VEN'HOS DE DIF'FEREN'TES IDADEB

300, 400, 500. 500 e 700 réis a guri-:fa

províncias e ilhas. Em Lisboa eu¡ ::lu

reveladora¡ a col-Illin da 06

!rIL

 

vnnou Im OolJlEl'l'As Esp¡ um¡
soa, 900, “$000, 1.5200, 1.5500, !6800, 25000 c 353m) a garrafa

¡Anvnzhh acostumar.,IAS'IAIDO m l oval-ao

Douro Clarctc, 160 réis a garrafa

os PREÇGE SüPnnÀIÉERLuEM A cansam

VINHOS DA UNIÃO V [COLA PORTUGUEZA
Douro_ sobremezl . . . . . . .

 

  

     

   

 

(garmla) réis 220
Douro, sobreincza, sector

n u 200
unro, mexa, cloro_

n n 100
Douro, meu, sem)

u i- HODouro. natural...
ll n 100

Vinho ¡Iilnenlur .
x n ao

lllnlm clarcle.. . .
n n so

PREÇO S . GARRAFA

"am-a do !à (ln Bandeira-80

Adubo mineral, 2 cola INDEPENDENW
nae anli-phyloxericu

Ene adubo tem grande riquela em car~ R D l c I A L
bone, cal, soda. wins¡ e alumiiiímamlw Cl"“ "r/'0017!de 'M3 PW"“ DO"“ '00¡
panhada de pimes, as quneñ u'm a pr0› d“ WOW““ 110 Ol'MllímPflo jWiDÍdría,

¡priedade de decompnr se na iinmnlarin, l'ur- Hprt'stnlada em ¡assrln da camara do:
mando o sulphnrrio de carhnoc: ¡minah! “'71 WWW“? de 9 da P”” de 1997
wmcírnlemenlc conhecido, comu n-medio' Pon
¡nu-pllylnwricu, lendo :Além d'isso ai l d d d b 'a .LGIÍTMD.
pf e( a e C 58|' um ÍI u D Jg"? Il, 1:5' t A

envolvendo allmil'ál'elmlôüle as u urus em ' PREÇO "0° “Em

 

especial e em geral inda; as plantas. Del «Livraria Ar-'hívo Juridico». dc A. G
pMIlD geral, rua Nova de S. Domingas nv'l 'leirn Paiva, edllor, run do llomjardim

”lllnimnxnlümm

José Antonio Pereira Maya
81, Rua de Bellomonte, 83

PORTO

Encarrega-se da collocaça'n de capilaes.

Compra e venda de predlos, e de papeis de credito; cmpreslimos sobre hypo-
them.

Encarrega-se da cobrança de dividia lento n'esl¡ cidade como fora do Pam.

   

   

   

 

Unico legalmente aucznxixndo pelo Conselho de Slude Publica de Porlugal, eu
;ainda e Ipprovadn nos hospllaes, Cad" [meo está aumentado damn impresso com
u observações dos principaes medicos_

dl. Vendese na Pharmacin Franco Em

  

  

Mion¡ e nas primipaes plnrmaüas.

 

de Lisboa, renunheddas pelo¡ consuies do lln- ções e secretarias do Polo e Lisbon.

  

  

Liquidam-se heranças, ¡rala-se de inventarins, jusüücagões, habilitações, exem-
dões, embargog meslos,'reouisue de re numenio, appcuações, aggmvos, e recurso¡
de mvisla, e de todas as acções cammer ie niveis on criminaes; e ;minimo-oe to'
dos os negocios intense e de jusliça, e «in .mendes de todos os Mannes, reparti-

 

  
Ponn-Typagnphin a¡ &um; Line; (ria e 1_.-pog.;,Íhiu_ 1m a» A

      


